
Sexta-feira
21 de outubro de 2016

edição nº 3976

www.Smabc.org.br

Página 3

Página 4Página 2

Fem-cut fecha acordo 
com três sindicatos do grupo 8

As melhores opções para seu fim de 
semana estão no dSr Sem Patrão

Proposta não garante pagamento 
aos trabalhadores representados 

pelo Sindicato. o presidente rafael 
Marques reafirmou o compromisso 

com os companheiros em reunião 
em agosto, na Sede (foto).

andris bovo – 12.8.16

Plano de recuPeração judicial 
da Proema é rejeitado



fotos: divulgação

Notas e recados

Bolsa Família

Ontem o Bolsa Família com-
pletou 13 anos. Neste período, 
o Programa foi responsável 
por resgatar 36 milhões de 
brasileiros da linha da extrema 
pobreza.

interesses do mercado

O Comitê de Política Monetá-
ria, o Copom, decidiu baixar a 
taxa de juros de 14,25% para 
14%. A redução é a primeira 
em quatro anos.

Violência policial

Foi decidido pela 10ª vara da 
Fazenda de São Paulo que está 
proibido o uso de bala de bor-
racha e gás lacrimogênio em 
manifestações pacíficas.

nenhuma a menos – 1
Milhares de mulheres na Ar-
gentina participaram da ma-
nifestação de repúdio pelo 
assassinato de Lucía Perez, de 
apenas 16 anos.

nenhuma a menos – 2
A jovem argentina foi dopada, 
estuprada e torturada até a 
morte por Matías Farías e Juan 
Pablo Offidani, que tentaram 
ocultar o feminicídio. 

desastre em mariana

O Ministério Público Federal 
denunciou 21 pessoas da Sa-
marco e suas controladoras, 
Vale e BHP Billiton, devido ao 
rompimento da barragem de 
Fundão, que deixou 19 mortos.
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As reformas defendidas pelo governo 
Temer não foram legitimadas por uma 
eleição. Estiveram no discurso de José 
Serra, candidato à presidência em 2002 
e 2010, de Geraldo Alckmin em 2006, e 
de Aécio Neves em 2014. A sociedade 
rejeitou a agenda neoliberal, e tal agenda 
só poderia mesmo ser implementada por 
meio de um governo não eleito.

Os próximos dois anos que antecedem 
as eleições presidenciais serão cruciais 

para determinar o novo ciclo que o País 
viverá. O que queremos para nossa socie-
dade? Em um país fruto da colonização, o 
qual a industrialização ocorreu de forma 
tardia e dependente, com uma economia 
tão concentradora de renda, não é possí-
vel desenvolvimento sem Estado. 

A Reforma da Previdência, da Legisla-
ção Trabalhista e a Reforma Fiscal, visam 
diminuir a capacidade do governo de 
redistribuir renda. As pessoas se aposen-

tarão bem mais tarde, os trabalhadores 
terão salários e direitos reduzidos, o Esta-
do investirá menos em educação e saúde.

Mas sem fatalismo, tudo está em dis-
puta. Reformas deste tamanho precisam 
de amplo apoio da sociedade. Cabe ao 
movimento sindical agora explicar aos 
trabalhadores o que verdadeiramente 
está em jogo, e que estes dois próximos 
anos valem pelo menos pelos vinte anos 
seguintes.

gruPo 8 racha e trêS SindicatoS 
chegam ao índice da inFlação

adonis guerra

Três sindicatos patronais 
pertencentes ao Grupo 8 
ofereceram o reajuste de 
9,62% de reposição da infla-
ção na tarde de quarta-feira, 
dia 19, e fecharam acordo 
com a Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT, a 
FEM-CUT. O índice de refe-
rência da Campanha Salarial 
foi aprovado no último dia 13 
pelos trabalhadores durante 
assembleia geral realizada em 
Diadema.  

O acordo negociado de-
termina que o valor seja pago 
em duas vezes. “São 6,62% re-
troativo a 1º de setembro e o 
restante em 1º de fevereiro de 
2017”, explicou o presidente 
da FEM-CUT, Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão.  

Os três sindicatos patronais 
que chegaram ao índice de 
referência foram os de equi-
pamentos ferroviários e ro-
doviários, artefatos de metais 
não ferrosos e artefatos de 
ferro, metais e ferramentas 
em geral, respectivamente, 
Simefre, Siamfesp e Sinafer.  

“A Campanha Salarial 
não tem sido fácil, a crise 
econômica e a falta de dis-
posição do setor patronal 
são fatores que dificultam o 
entendimento. Dentro desse 
contexto, o reajuste no valor 

agenda Sangue

Os companheiros na Dura Automotive, em Rio Grande da Serra, elegem hoje seus re-
presentantes de CIPA na fábrica. Vote em André do Nascimento, o Cabelo, em Mecanismo; 
Idelso Figueiredo, na Qualidade; Carlos Aparecido Soares, o Carlão, na Estamparia. Eles são 
apoiados pelo Sindicato, comprometidos e bem preparados para defenderem as condições 
de saúde e segurança dos trabalhadores.

Para Eliana Silvério, prima do compa-
nheiro Jean inspetor de qualidade na 
Ford.  Hospital Mário Covas. Rua Dr. 
Henrique Calderazzo, 32, Santo André. 
Segunda a sábado, das 8h às 13h. Tel. 
2829-5000.

Cipa Na Dura automotive é hoje

do INPC é uma vitória”, des-
tacou. 

As cláusulas sociais serão 
mantidas e a cláusula com-
promissória de negociação 
permanente será adicionada 
à Convenção Coletiva de Tra-
balho. As negociações estão 
previstas para começar ainda 
neste ano.

Os grupos 2, Estamparia 
e Fundição já atingiram o 
INPC e fecharam acordo com 
a FEM-CUT. As propostas do 
G3 e do G8 não foram apro-
vadas na assembleia geral. O 
G10 não apresentou nenhum 
reajuste.

A Campanha Salarial 2016 
tem como tema “Sem pato, 

sem golpe, por mais empre-
gos e direitos”. A pauta tem 
cinco itens principais: não 
à terceirização e à perda de 
direitos; estabilidade e gera-
ção de empregos; reposição 
integral da inflação mais 
aumento real, valorização 
dos pisos e jornada semanal 
de 40 horas. 
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aSSembleia de credoreS da Proema 
rejeita recuPeração judicial

andris bovo

Na última quarta-feira, dia 
19, o Sindicato e uma co-
missão de trabalhadores, 

além de outros credores, estiveram 
reunidos com representantes da 
empresa Proema, em São Bernardo, 
e rejeitaram o Plano de Recupera-
ção Judicial proposto pelos admi-
nistradores. 

“O Plano de Recuperação se 
revelou totalmente inviável com 
proposta para pagamento da dívida 
que não se sustenta. Sendo assim, 
foi rejeitada por 99% dos credores 
que estavam na assembleia”, contou 
o coordenador de São Bernardo, 
Nelsi Rodrigues, o Morcegão.

O Sindicato representa quase 800 
trabalhadores com débitos traba-
lhistas que chegam a R$ 39 milhões. 
Já a soma total de débitos da Proema 
é de R$ 60 milhões. Para quitar essa 
dívida, a empresa ofereceu um ter-
reno que hoje no mercado vale em 
torno de R$ 16 milhões.

Com a rejeição do Plano, a con-
sequência direta legal é a decreta-
ção da falência. “Esperamos que 
o juiz decrete a falência o quanto 
antes e vamos buscar também o 
patrimônio pessoal dos sócios para 

poder reunir os recursos necessários à 
recuperação dos créditos trabalhistas”, 
declarou o coordenador. 

Após a decretação da falência, é 
determinada a lacração de todas as uni-
dades com máquinas e equipamentos 
que serão futuramente vendidos para 
quitação dos débitos. 

Em agosto deste ano, o Sindicato 
evitou a retirada de máquinas na A+Z, 
em Diadema, uma das empresas do 
grupo. Na ocasião, os Metalúrgicos do 

ABC receberam a denúncia da retira-
da das máquinas sem autorização da 
justiça. Quando chegou ao local, duas 
máquinas já estavam em cima de uma 
carreta e um boletim de ocorrência foi 
registrado.

“Essa ação foi fundamental para man-
ter o patrimônio da empresa no local, 
que servirá para o pagamento dos tra-
balhadores”, relembrou Morcegão.

O presidente do Sindicato, Rafael 

Marques conversou com os tra-
balhadores na Sede e reafirmou o 
compromisso de buscar todos os 
meios jurídicos para que as dívidas 
trabalhistas sejam pagas aos com-
panheiros. “Estamos juntos desde 
o início dessa trajetória e vamos 
lutar para que os trabalhadores não 
paguem pela incompetência dos 
empresários. Nossa missão é fazer 
com que todos possam receber seus 
direitos”, destacou. 

relembre a hiStória 
Da má geStão DoS patrõeS

A crise do grupo Proema, com-
posto por 19 empresas, começou em 
meados de 2012 por conta de má 
administração. A partir de então, a 
situação passa a se agravar e cente-
nas de trabalhadores são demitidos. 
Algum tempo depois, o Sindicato 
consegue obter a confissão de dívida 
por parte da empresa, o que facilita 
o andamento das ações trabalhistas. 

Na fase de execução dessas 
ações, em dezembro de 2014, a em-
presa entra com o pedido de plano 
de recuperação judicial, a partir daí, 
todas as ações são suspensas. 

Ação do Sindicato impediu retirada 
ilegal de maquinário na A+Z, 

empresa do Grupo Proema
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

O Corinthians tenta a con-
tratação do meia do Sport, 
Diego Souza. A indicação é do 
técnico do Timão, Oswaldo de 
Oliveira, que trabalhou com o 
atleta no clube pernambucano. 

O atacante do Santa Cruz, 
Grafite, foi oferecido ao San-
tos que não demonstrou inte-
resse na contratação do joga-
dor devido ao alto salário.

O técnico Cuca reclamou do 
gramado do Allianz Parque, 
que recebeu muitos shows no 
último mês. “Acho um absurdo 
um time como o Palmeiras 
ter um gramado desses para 
jogar”.

BRASIlEIRãO

Amanhã – 17h
São Paulo X Ponte Preta

Morumbi

Domingo – 17h
Flamengo X Corinthians

Rio de Janeiro

Domingo – 17h
Palmeiras X Sport

Allianz Parque 

Domingo – 19h30
Chapecoense X Santos

Chapecó

Tribuna Esportiva
divulgação

CaNçõeS Do braSil
O músico Rodrigo 

Régis apresenta canções 
do álbum “Entre o 

Antes e o Depois”. A 
cantora Fernanda de 

Paula faz a abertura do 
show. Amanhã, às 21h. 

Gambalaia. Rua das 
Monções, 1018, Jardim. 

Ingressos R$ 10. Tel. 
96157-0306

reggae e rap
O “Encontro das Tri-

bos” reúne grandes no-
mes de diferentes estilos 
de música, como Emici-
da, Criolo (foto) e Tribo 
de Jah. Amanhã, às 20h. 

Estância Alto da Serra. 
Estrada Névio Carlone, 

03, Riacho Grande. 
Ingressos de R$ 50 a R$ 

120. Tel. 2027-0777.

SaNto aNDré

arte Na praça
Com influências de Bob 
Marley e Marvin Gaye, o 
rapper Thyão Mac canta 
canções de seu novo CD 
“Quadrilha Sinfônica 
apresenta o poderoso 
Thyão”. Amanhã, às 
19h. Shopping Praça da 
Moça. Rua Manoel da 
Nóbrega, 712, Centro. 
Tel. 4057-8900.

SÃO BERNARDO

SaNto aNDré

puNk roCk
As bandas Subviventes (foto), Fogo Cruzado e Juventude Mal-
dita fazem show em conjunto para homenagear o movimento 
punk rock. Domingo, às 16h. Tupinikim. Rua das Monções, 85, 
Jardim. Ingressos R$ 15 homens R$ 10 mulheres. Tel. 4436-9231.

DiaDema

fotos: divulgação

márcio brüggemann

edu guimarães

ExcEtO quANDO AlERtADO, tODOS OS EvENtOS REgiStRADOS NEStA págiNA têm ENtRADA gRAtuitA.
DSR Sem patrão

Show De mágiCa
O ilusionista Dimy apresenta o espetáculo de mágica “It’s a Ma-
gic”. Amanhã, às 21h. Teatro Municipal. Praça IV Centenário, 
s/n, Centro. Ingressos R$ 60 inteira e R$ 30 meia. Tel. 4433-0786.

SaNto aNDré

eNCoNtro poétiCo
A turma “Mangueira Poética” da oficina de Iniciação à Poesia 
realiza o “Sarau da Poesia”. Amanhã, às 15h30. Câmara de 
Cultura. Rua Marechal Deodoro, 1325, Centro. Tel. 4125-0054.

SÃO BERNARDO

banco do brasil: 001
agência: 6550-1
Conta corrente: 33247-X  
Nome do favorecido: Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC
CNpj do Sindicato: 
71.535.520/0001-47


